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Resumo: O uso de plataformas de e-learning tem ampliado o acesso à edu-

cação, exigindo soluções capazes de atender à diversidade de perfis dos 

estudantes. Nesse contexto, o uso de técnicas de Machine Learning associado 

a interfaces adaptativas tem se destacado como estratégia para promover 

a personalização da aprendizagem e melhorar a experiência do utilizador. 

Este estudo apresenta um Mapeamento Sistemático da Literatura com o 

objetivo de identificar como essas tecnologias têm sido aplicadas no con-

texto educacional, com foco no apoio ao utilizador. A pesquisa adotou uma 

abordagem de busca manual em anais da Conferência CONNECTech 2025, 

sendo analisados 26 artigos e selecionados 9 estudos relevantes. Os resul-

tados indicam a predominância de abordagens voltadas à personalização 

de conteúdo, seguidas pela adaptação da navegação e reorganização da 

interface. Observou-se que essas estratégias contribuem para o aumento do 

engajamento e da satisfação dos utilizadores, embora a maioria dos estudos 

não apresente validações empíricas robustas da experiência do utilizador. 

Além disso, aspectos éticos, como viés algorítmico e qualidade dos dados, 

ainda são pouco explorados. Conclui-se que, apesar dos avanços, existem 
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lacunas importantes relacionadas à avaliação e à responsabilidade no uso 

dessas tecnologias, indicando a necessidade de estudos mais consistentes 

e centrados no utilizador.
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1	 INTRODUÇÃO

A utilização de plataformas de e-learning tem ampliado o acesso 

à educação e promovido maior flexibilidade nos processos de ensino e 

aprendizagem. No entanto, a diversidade de perfis dos estudantes, incluindo 

diferentes ritmos de aprendizagem, níveis de conhecimento e estilos cog-

nitivos, impõe desafios significativos à eficácia desses ambientes virtuais. 

Nesse contexto, a personalização do aprendizado surge como um fator 

essencial para promover maior engajamento, retenção e desempenho aca-

démico (Oboko; Maina, 2016; Sharma, 2022).

O Machine Learning (ML), enquanto subcampo da Inteligência Artificial, 

possibilita a análise de grandes volumes de dados gerados pelas interações 

dos utilizadores em plataformas educacionais. A partir desses dados, algo-

ritmos podem identificar padrões comportamentais, prever necessidades e 

apoiar a adaptação dinâmica de conteúdos e interfaces (Zhou, 2021; Santos, 

2021). Quando integrado a interfaces adaptativas, o ML contribui para a 

otimização da Experiência do Utilizador (UX), tornando a interação mais 

eficiente, personalizada e centrada no estudante (Miraz; Ali, 2021; Todi, 2021).

A literatura aponta a predominância de algoritmos de classificação e 

agrupamento nesse contexto. Técnicas como Random Forest, Support Vector 

Machines, Naive Bayes e K-means são frequentemente empregadas para 

categorizar perfis de utilizadores e personalizar conteúdos (Silva, 2022). 

Essas abordagens também são observadas em outros domínios, como o teste 

de software (Santos, 2021; Melchior, 2023; Pereira; Costa, 2022).

Diante desse contexto, o objetivo deste estudo é realizar um Mapeamento 

Sistemático da Literatura (MSL) sobre o uso de ML em interfaces adaptativas 

aplicadas ao e-learning nos anais da Conferência de Tecnologia do ICET 

(CONNECTech 2025). A escolha dessa fonte justifica-se por sua relevância 

no contexto de pesquisas emergentes em tecnologia e por sua inserção na 

região Norte do Brasil, permitindo evidenciar a produção científica desen-

volvida nesse contexto.com foco na melhoria da experiência do usuário.

2	 METODOLOGIA

Este MSL adotou uma estratégia de busca manual, conduzida de forma 

estruturada e orientada por critérios explícitos de seleção, em substituição 
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às buscas automatizadas. Wohlin (2014) destaca que estratégias manuais 

podem complementar ou substituir buscas automáticas quando há neces-

sidade de maior controle sobre o corpus, especialmente em estudos com 

bases reduzidas e bem delimitadas.

A execução do estudo ocorreu de forma sistemática e controlada, 

garantindo a rastreabilidade das etapas e a consistência dos resultados 

obtidos (Figura 1).

Inicialmente, foi realizada a leitura integral dos artigos selecionados, 

seguida da organização das informações relevantes em categorias previa-

mente definidas, como objetivo do estudo, técnicas de ML utilizadas, tipo 

de aplicação e forma de apoio ao usuário.

Figura 1. Fases da pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Posteriormente, os dados foram analisados de maneira compara-

tiva, permitindo identificar padrões, tendências e lacunas na literatura. As 

etapas do processo metodológico são apresentadas nas seções seguintes, 

detalhando os procedimentos adotados em cada fase do mapeamento. A 

seguir apresentamos as cinco fases do estudo: definição das questões de 

pesquisa, estratégia de busca, seleção dos estudos, extração dos dados e 

síntese dos resultados.
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2.1	 PLANEJAMENTO DO ESTUDO

2.1.1	 QUESTÕES DE PESQUISA

Para orientar a condução do estudo, foram definidas as seguintes 

Questões de Pesquisa (QP): QP1: Quais técnicas de Machine Learning são 

mais utilizadas para personalizar interfaces em plataformas de e-learning? 

QP2: Quais são os impactos, desafios e lacunas relacionados ao uso de 

Machine Learning em interfaces adaptativas no contexto do e-learning?

2.2	 ESTRATÉGIA DE BUSCA

A busca foi realizada manualmente, com foco nos anais da Conferência 

CONNECTech, considerando publicações recentes no período de 2024 a 2025. 

Esse recorte temporal foi adotado com o objetivo de identificar tendências 

emergentes e lacunas atuais na produção científica nacional sobre o tema. 

A escolha por fontes nacionais e por um período recente justifica-se pela 

necessidade de compreender o estado atual das pesquisas e das aplicações 

em desenvolvimento no contexto brasileiro, especialmente no que se refere 

ao uso de tecnologias inteligentes no apoio ao utilizador.

2.3	 SELEÇÃO DAS PUBLICAÇÕES

Para a seleção das publicações identificadas, foram definidos critérios 

de inclusão e exclusão.

Os critérios de inclusão (CI) foram:

•	 CI1: estudos que utilizem Machine Learning para personalização 

em e-learning ou interfaces adaptativas;

•	 CI2: trabalhos que analisem o impacto na experiência do utilizador 

(UX); CI3: publicações em português ou inglês, com acesso completo;

•	 CI4: artigos, dissertações ou teses com aplicações práticas ou 

modelos teóricos voltados ao e-learning.

Os critérios de exclusão (CE) foram:
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•	 CE1: estudos que não envolvam Machine Learning ou não tratem de 

e-learning; CE2: trabalhos sem foco em experiência do utilizador 

ou interfaces adaptativas;

•	 CE3: pesquisas fora do contexto educacional, como saúde, comér-

cio ou indústria.

O processo de seleção foi realizado em duas etapas. Na primeira etapa 

(1º filtro), realizou-se a leitura do título, palavras-chave e resumo de cada 

publicação, sendo selecionados os estudos que atendiam a pelo menos um 

critério de inclusão. Na segunda etapa (2º filtro), procedeu-se à leitura com-

pleta dos trabalhos selecionados, aplicando-se rigorosamente os critérios 

de inclusão e exclusão para definição final dos estudos analisados.

2.4	 EXTRAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Na fase de extração de dados, cada estudo primário selecionado foi 

analisado de forma sistemática, utilizando um formulário padronizado con-

tendo as seguintes categorias: título do trabalho, autores, ano, contexto, 

objetivo, público-alvo, justificativa metodologia e resultados alcançados. 

Essa organização permitiu identificar e comparar como os estudos aplicam 

técnicas de ML e interfaces adaptativas para personalizar o e-learning e 

apoiar a experiência do usuário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados oito estudos primários para análise no contexto 

deste MSL. As publicações concentram-se majoritariamente no período 

de 2024 a 2025 (Quadro 1) refletindo o interesse recente da comunidade 

científica brasileira em soluções de e-learning personalizado baseadas em 

ML e interfaces adaptativas.

Em relação às técnicas de ML utilizadas, observou-se a predominância 

de algoritmos de classificação e agrupamento, com destaque para métodos 

supervisionados aplicados à identificação de perfis de estudantes e à reco-

mendação de conteúdos. Técnicas como Random Forest, Support Vector 

Machines e K-means foram recorrentes, sendo empregadas principalmente 
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para personalização de materiais didáticos e adaptação de interfaces con-

forme o comportamento do utilizador.

Quadro 1. Publicações selecionadas

ID Título do Trabalho Autores Ano

1
Interfaces Adaptativas: Explorando 

Algoritmos de Aprendizado de Máquina para 

a Personalização de Experiências do Usuário

Silva, F. W. G.; Alegria, R. C. 

S.; Silva, L. S. X.; Rodrigues, 

A. A. O.

 2025

4
Engenharia de Requisitos para o 

Desenvolvimento de Chatbots Inteligentes

Silva, A. C.; Oliveira, K. R.; 

Rodrigues, A. A. O.
2025

 5
Análise de Redes Móveis para Predição de 

Mapas de Calor por meio de Técnicas de 

Aprendizado de Máquina

Rocha, E. B.; Valente, M. É. 

L.; Silva, V. J.
 2025

6
Aprendizado de Máquina Aplicado ao Teste 

de Software

Santos, V. M. L.; Santos, L. 

E. M.; Passos, O. M.
2025

 7

Protocolo de Mapeamento Sistemático 

para Identificar Sistemas Inteligentes de 

Notificação para Apoio ao Tratamento 

Medicamentoso

Brandão, F. D.; Fragata, T. 

H. G.; Neta, E. B. C.; Silva, 

V. J.; Rodrigues, A. A. O.

 2024

8 Awyato: Assistente e Tradutor Indígena Taguchi, G. O.; Sena, M. A. 2025

9
Investigando o Viés em Deep Learning para 

Classificação de Gênero e Raça: Um Estudo 

Comparativo com ConvNeXt

Coelho, G. G. O.; Lima, T. P. 

O.; Baba, L. G. 2025

Fonte: Elaborado pelos autores.

. No que se refere às estratégias de adaptação, a maioria dos estu-

dos analisados concentra-se na personalização de conteúdo, seguida pela 

adaptação da interface de navegação e pela reorganização dinâmica de 

elementos visuais. Essas abordagens demonstram potencial para melhorar 

o engajamento e a satisfação dos estudantes, embora nem sempre sejam 

acompanhadas de avaliações empíricas sistemáticas da experiência do 

usuário (Quadro 2).



527ET 05: Educação, Diversidade e Inclusão Social

Quadro 2. Publicações selecionadas

Categoria
Aspectos 

Identificados
Evidências nos 

Estudos
Implicações

Estratégias de 

adaptação

Personalização de 

conteúdo

Estratégia 
predominante

Aumenta engajamento e ade-

quação ao perfil do utilizador

Adaptação da 

navegação
Frequente

Melhora a usabilidade e fluidez 

da interação

Reorganização de 

elementos visuais
Moderada

Ajusta a interface conforme 

comportamento do utilizador

Avaliação da 

experiência do 

utilizador (UX)

Avaliações empíri-

cas formais
Pouco frequentes

Falta de validação robusta dos 

sistemas

Uso de métricas de 

usabilidade
Limitado

Dificulta comparação entre 

estudos

Avaliação 
qualitativa

Predominante
Resultados menos 

generalizáveis

Inferência por 

desempenho 

académico

Frequente Não reflete diretamente a UX

Questões éticas

Viés algorítmico Pouco explorado Risco de decisões injustas

Transparência dos 

modelos
Limitada

Dificulta compreensão e con-

fiança do utilizador

Qualidade dos 

dados
Pouco discutida

Impacta diretamente o desem-

penho dos modelos

Exclusão de perfis 

de utilizadores

Raramente 
abordada

Pode comprometer a equidade 

dos sistemas

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados evidenciam que a comunidade científica tem priorizado 

estratégias de personalização centradas principalmente na adaptação de 

conteúdo, complementadas por ajustes na navegação e na interface visual. 

Essas abordagens demonstram potencial para melhorar o engajamento e a 

satisfação dos utilizadores, embora sua eficácia nem sempre seja validada 

por meio de métodos empíricos rigorosos.

Por fim, aspectos éticos ainda são pouco explorados, especialmente no 

que se refere ao viés algorítmico, à transparência dos modelos e à qualidade 

dos dados. Essa lacuna indica a necessidade de abordagens mais integradas, 

que considerem não apenas a eficiência dos sistemas, mas também sua 

equidade e responsabilidade.
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo apresentou um MSL sobre o uso de ML em interfaces adap-

tativas no e-learning. Os resultados indicam a predominância de estratégias 

de personalização de conteúdo, com menor foco na adaptação da navegação 

e da interface. Embora essas abordagens contribuam para o engajamento 

dos utilizadores, a maioria dos estudos não apresenta validação empírica 

consistente da experiência do utilizador. Também foram identificadas lacunas 

relacionadas à avaliação da UX e à consideração de aspectos éticos, como 

viés algorítmico e qualidade dos dados. Como trabalhos futuros, recomen-

da-se a realização de estudos empíricos com utilizadores e a ampliação do 

escopo de análise para outras fontes, visando fortalecer as evidências sobre 

o uso dessas tecnologias no contexto educacional.
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